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ABSTRACT – (Distribution patterns of species of Paspalum L. (Poaceae: Panicoideae: Paniceae) in Pernambuco, Brazil). 
With an aim to contribute to our knowledge of distribution patterns of Paspalum species, this study examines the distribution of 
the species that occur in Pernambuco. In order to do this, extensive reviews of the literature, of specimens deposited in several 
herbaria, and of databases available on the Internet, in addition to collections made in the State of Pernambuco were performed. 
The 31 species analyzed were classiﬁ ed into two distribution patterns: broad, with 29 species and restricted, with two species. 
The species with restricted distribution are found in the Northeast region of Brazil, with one endemic to the semi-arid domain 
and the other until now only recorded from the Atlantic coast of Brazil. The broad distribution pattern can be subdivided into 
two groups, continuous and disjunct, which can be subsequently classiﬁ ed into three subgroups: American, Central-South 
American, and South American. The importance of this analysis for a better understanding of ﬂ ora of Pernambuco origins is 
also discussed.
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RESUMO – (Padrões de distribuição das espécies de Paspalum L. (Poaceae: Panicoideae: Paniceae) ocorrentes em Pernambuco, 
Brasil). A ﬁ m de contribuir para o conhecimento dos padrões de distribuição de Paspalum, este estudo trata da distribuição 
das espécies que ocorrem em Pernambuco. Para isto foi realizada uma intensa revisão de literatura, de coleções depositadas 
em diversos herbários e de bancos de dados disponíveis na internet, além de coletas no estado de Pernambuco. As 31 espécies 
analisadas foram classiﬁ cadas em dois padrões de distribuição: amplo, com 29 espécies e restrito, com duas espécies. As 
espécies do padrão restrito têm sua distribuição na região Nordeste do Brasil, sendo uma endêmica ao domínio do semi-árido 
e outra, até o momento só registrada para a costa atlântica do Brasil. O padrão de distribuição amplo pode ser subdividido em 
dois grupos, contínuo e disjunto, os quais por sua vez foram classiﬁ cados em três subgrupos: americano, centro-sulamericano 
e sulamericano. Discute-se a importância desta análise para melhor compreender as origens da ﬂ ora pernambucana.
Palavras-chave - endemismo, Gramineae, gramíneas, Pernambuco
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Introdução
Paspalum L. é um dos maiores gêneros da família 
Poaceae e seus táxons, cerca de 330, são nativos da 
América tropical e subtropical, e alguns ocorrem no 
Velho Mundo. O gênero é caracterizado pelas espiguetas 
plano-convexas, adaxiais, distribuídas unilateralmente 
na ráquis e a ausência de gluma inferior na maioria 
das espécies (Clayton & Renvoize 1986). Atualmente 
são reconhecidos quatro subgêneros: Paspalum subg. 
Anachyris Chase, P. subg. Ceresia (Pers.) Rchb., P. subg. 
Harpostachys (Trin.) S. Denham e P. subg. Paspalum, 
sendo este último o maior e dividido em cerca de 24 
grupos informais (Chase 1929, Denham 2005). Os grupos 
informais de P. subg. Paspalum foram estabelecidos com 
base em similaridades fenéticas.
A maioria absoluta dos táxons que compõem o 
gênero ocorre entre as latitudes 40° N e 40° S, estando 
quase todas as espécies concentradas nos limites tropicais 
americanos, sendo o Cerrado o centro de diversidade 
(Chase 1929, Judziewicz 1990, Zuloaga & Morrone 
2005, Rua 2006).
Muito embora o gênero apresente uma distribuição 
ampla, muitas espécies possuem padrões de distribuição 
restrito. Nesse sentido são encontrados exemplos de 
espécies ou grupos de espécies endêmicos aos Andes, 
Cerrado, Costa Leste dos Estados Unidos, Caribe, 
entre outras regiões (Chase 1929, Cialdella et al. 1995, 
Morrone et al. 2000, Denham et al. 2002).
No Estado de Pernambuco o gênero está representado 
por 32 espécies, sendo que apenas uma delas não é nativa. 
Para Andrade-Lima (1960), Pernambuco é um estado 
composto principalmente por continuações ou repetições 
de grandes regiões ﬁ togeográﬁ cas do Brasil, o que reﬂ ete 
na distribuição das espécies que compõem sua ﬂ ora.
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Este estudo tem por objetivo analisar e discutir 
os padrões de distribuição das espécies de Paspalum 
que ocorrem em Pernambuco, permitindo ampliar o 
conhecimento sobre as rotas migratórias das espécies deste 
gênero e sobre as origens da ﬂ ora pernambucana.
Material e métodos
Realizaram-se coletas no período de janeiro de 2006 
a julho de 2007 em todas as zonas ﬁ togeográﬁ cas do 
Estado de Pernambuco como deﬁ nidas por Andrade-Lima 
(1960), a saber, zona do litoral, da mata, das caatingas e das 
savanas. A espécie Paspalum notatum Alain ex Flüggé foi 
excluída da análise por não ser nativa. As informações sobre 
distribuição geográﬁ ca das demais 31 espécies (tabela 1) 
foram coletadas no banco de dados do Catalogue of New 
World Grasses (CNWG 2006), nas revisões do gênero (Chase 
1929 e manuscrito não publicado, Denham 2005, Morrone 
et al. 1996, R. C. Oliveira, dados não publicados, Zuloaga & 
Morrone 2005) e nas análises das coleções depositadas nos 
herbários BOTU, CPATSA, CEN, HST, IBGE, ICN, IPA, 
JPB, MOSS, PACA, PEUFR, RB, SP, SPF, UB e UFP (Siglas 
conforme Holmgren et al. 2003, exceto CPATSA, Herbário 
da Embrapa Semi-Árido, e HST, Herbário Sérgio Tavares 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco). Quando 
necessário foram consultadas ﬂ oras para complementar os 
dados de distribuição.
Os mapas bases utilizados nas ilustrações foram 
elaborados a partir da base cartográﬁ ca do Enviromental 
Systems Research Institute (ESRI), e as distribuições das 
espécies foram plotadas nos mapas com o auxílio do Google 
Maps. A partir de então foram elaborados os polígonos que 
representam os padrões de distribuição das espécies.
Resultados e discussão
As 31 espécies analisadas neste estudo foram 
enquadradas em dois padrões de distribuição geográﬁ ca: 
ampla e restrita (tabela 1).
A distribuição ampla pode ser contínua ou disjunta. 
Foram ainda reconhecidas para este caso a distribuição 
Americana (ﬁ guras 1, 3h), a qual conta com espécies 
ocorrendo desde os Estados Unidos até a Argentina; a 
Centro-sulamericana (ﬁ guras 2, 3a-b, 4a-d), representada 
por espécies que ocorrem desde a região central do 
México até a Argentina; e a Sul-americana (ﬁ guras 
3c-g, 4e), onde o limite de distribuição das espécies é o 
continente sul-americano.
A maioria das espécies tratadas aqui se enquadrou na 
distribuição ampla, apenas Paspalum divergens (ﬁ gura 
4f) e P. scutatum (ﬁ gura 4g) apresentaram distribuição 
restrita, sendo ambas endêmicas do nordeste do Brasil. 
Resultado semelhante foi encontrado para as espécies 
de Phyllanthus L. (Phyllanthaceae) ocorrentes em 
Pernambuco (M. J. Silva, dados não publicados).
As espécies enquadradas no padrão amplo 
apresentaram uma predominância na distribuição 
contínua, o que representou 23 (79%) das 29 espécies 
registradas na distribuição ampla. As seis espécies 
restantes mostraram padrão de distribuição disjunto 
(tabela 1), sendo a predominância de disjunções no 
padrão centro-sulamericano.
Vale destacar as disjunções apresentadas por 
Paspalum clavuliferum (ﬁ gura 4a), P. ﬁ mbriatum (ﬁ gura 
4b), P. molle (ﬁ gura 4c) e P. pleostachyum (ﬁ gura 4d). 
Essas quatro espécies apresentam registros na América 
Central, Norte da América do Sul e Brasil. Paspalum 
ﬁ mbriatum, P. molle e P. pleostachyum no Brasil, só 
ocorrem na região Nordeste, já P. clavuliferum apresenta 
uma distribuição que se estende pelo Cerrado no Centro-
Oeste e Sudeste. Disjunção desta natureza está mais 
relacionada à dispersão por longa distância do que por 
eventuais dinâmicas de massas vegetacionais (Gentry 
1982). Isto é corroborado por Davidse (1986), que aponta 
alguns caracteres em Paspalum que o condicionaria a 
dispersão por longas distâncias.
Segundo Greller (2000), a província ﬁ togeográﬁ ca 
da América Central possui savanas onde predominam 
diversos gêneros de gramíneas, entre eles Paspalum. 
Tais savanas são mais comuns no sudeste do México e 
se tornam mais raras na costa do Pacíﬁ co. Diante das 
características ﬁ sionômicas ressaltadas por esse autor 
nota-se uma relativa semelhança de fatores ecológicos 
entre a província ﬁ togeográﬁ cas da América Central e 
as regiões da América do Sul, onde as espécies aqui 
estudadas são encontradas.
Dentre os padrões encontrados para a distribuição 
ampla, a distribuição Americana é a que apresenta o 
maior limite latitudinal. Neste agrupamento estão 
Paspalum conjugatum (ﬁ gura 1a), P. denticulatum 
(ﬁ gura 1b), P. distichum (ﬁ gura 1c), P. millegrana (ﬁ gura 
1d), P. paniculatum (ﬁ gura 1e), P. plicatulum (ﬁ gura 
1f), P. repens (ﬁ gura 1g), P. vaginatum (ﬁ gura 1h) e P. 
convexum (ﬁ gura 3h), a única com distribuição disjunta. 
Ritter & Waechter (2004) constataram que as espécies 
de Mikania Willd. com padrões de distribuição amplos, 
semelhantes aos das espécies de Paspalum citadas 
acima, foram as que apresentaram maior capacidade 
de adaptação.
A distribuição Centro-Sulamericana abarcou 14 
espécies (49%), sendo que 10 tiveram distribuição 
contínua (ﬁ guras 2a-h, 3a-b) e quatro, disjunta (ﬁ gura 
4a-d). Esta observação aponta para a constatação de que 
Paspalum é um grupo tipicamente tropical (Judziewicz 
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Tabela 1. Padrões de distribuição geográﬁ ca das espécies de Paspalum que ocorrem em Pernambuco, Brasil.
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P. pumilum Nees
P. convexum Humb. & Bonpl. ex Flüggé 
P. clavuliferum C. Wright





P. scutatum Nees ex Trin.
1990), embora muitas de suas espécies tenham uma 
distribuição que ultrapassa as fronteiras dos trópicos 
(Chase 1929; Zuloaga & Morrone 2005), o que já foi 
observado para outros gêneros de gramíneas como 
Eragrostis Wolf e Aristida L. (Boechat & Longhi-Wagner 
2000; Longhi-Wagner 1990).
Por ﬁ m estão as espécies com distribuição 
sulamericana, que são Paspalum arenarium (ﬁ gura 4e), 
P. maritimum (ﬁ gura 3e), P. oligostachyum (ﬁ gura 3f), P. 
atratum (ﬁ gura 3c), P. calliferum (ﬁ gura 3d) e P. pumilum 
(ﬁ gura 3g). As três primeiras possuem distribuição 
costeira sendo encontradas com abundância na Mata 
Atlântica e ecossistemas associados. Paspalum arenarium 
apresenta uma disjunção entre a costa brasileira e a 
Bolívia. Eventualmente essas espécies são encontradas 
em paisagens de exceção da caatinga em condições 
edafoclimáticas semelhantes àquelas dos ambientes 
costeiros. Tal comportamento é veriﬁ cado para espécies 
de outras famílias como Phyllanthus klotzschianus Müll. 
Arg. (M. J. Silva, dados não publicados).
Destaca-se aqui que, os padrões encontrados 
para estas espécies, também foram veriﬁ cados para 
representantes de Inga Mill. (Leguminoseae), Ouratea 
Aubl. (Ochnaceae), Macoubea Aubl. e Couma Aubl. 
(Apocynaceae) que ocorrem nas Guianas (Poncy 1991, 
Allorge & Sastre 1991). Estes padrões revelam possíveis 
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Figura 1. Padrões de distribuição das espécies de Paspalum ocorrentes em Pernambuco. a-h. Padrão amplo contínuo. Distribuição 
americana. a. Paspalum conjugatum. b. P. denticulatum. c. P. distichum. d. P. millegrana. e. P. paniculatum. f. P. plicatulum. 
g. P. repens. h. P. vaginatum.
Figure 1. Distribution patterns of species of Paspalum in Pernambuco. a-h. Broad continuous pattern. American distribution. 
a. Paspalum conjugatum. b. P. denticulatum. c. P. distichum. d. P. millegrana. e. P. paniculatum. f. P. plicatulum. g. P. repens. 
h. P. vaginatum.
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Figura 2. Padrões de distribuição das espécies de Paspalum ocorrentes em Pernambuco. a-h. Padrão amplo contínuo. Distribuição 
centro-sulamericana. a. Paspalum corcovadense. b. P. coryphaeum. c. P. gardnerianum. d. P. melanospermum. e. P. multicaule. 
f. P. nutans. g. P. orbiculatum. h. P. parviﬂ orum.
Figure 2. Distribution patterns of species of Paspalum in Pernambuco. a-h. Broad continuous pattern. Central-southamerican 
distribution. a. Paspalum corcovadense. b. P. coryphaeum. c. P. gardnerianum. d. P. melanospermum. e. P. multicaule. f. P. 
nutans. g. P. orbiculatum. h. P. parviﬂ orum.
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Figura 3. Padrões de distribuição das espécies de Paspalum ocorrentes em Pernambuco. a-g. Padrão amplo contínuo. a-b. 
Distribuição centro-sulamericana. a. Paspalum pilosum. b. P. virgatum. c-g. Distribuição sulamericana. c. Paspalum atratum. d. 
P. calliferum. e. P. maritimum. f. P. oligostachyum. g. P. pumilum. h. Padrão amplo disjunto. Distribuição americana. Paspalum 
convexum.
Figure 3. Distribution patterns of species of Paspalum in Pernambuco. a-g. Broad continuous pattern. a-b. Central-southamerican 
distribution. a. Paspalum pilosum. b. P. virgatum. c-g. Southamerican distribution. c. Paspalum atratum. d. P. calliferum. e. P. 
maritimum. f. P. oligostachyum. g. P. pumilum. h. Broad disjunct pattern. American distribution. Paspalum convexum.
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Figura 4. Padrões de distribuição das espécies de Paspalum ocorrentes em Pernambuco. a-e. Padrão amplo disjunto. a-d. 
Distribuição centro-sulamericana. a. Paspalum. clavuliferum. b. P. ﬁ mbriatum. c. P. molle. d. P. pleostachyum. e. Distribuição 
sulamericana. Paspalum arenarium. f-g. Padrão restrito. f. Paspalum divergens. g. P. scutatum.
Figure 4. Distribution patterns of species of Paspalum in Pernambuco. a-e. Broad disjunct pattern. a-d. Central-southamerican 
distribution. a. Paspalum. clavuliferum. b. P. ﬁ mbriatum. c. P. molle. d. P. pleostachyum. e. Southamerican distribution. 
Paspalum arenarium. f-g. Restrict pattern. f. Paspalum divergens. g. P. scutatum.
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conexões ﬂ orísticas importantes entre as ﬂ oras das 
Guianas e a ﬂ ora da região costeira de Pernambuco. 
Esta observação é reforçada ao analisar o trabalho de 
Judziewicz (1990), que mostra 23 espécies comuns de 
Paspalum, entre Pernambuco e as Guianas, sendo a 
maioria delas das regiões litorâneas.
Diversas espécies abordadas neste estudo mostraram 
distribuições semelhantes às encontradas por Prado & 
Gibbs (1993) para táxons lenhosos. Segundo Prado 
(2000), o arco pleistocênico justiﬁ caria o estabelecimento 
de uma unidade ﬁ togeográﬁ ca formal cujo paradigma 
seria a distribuição de Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan (Leguminosae). Esta unidade ﬁ togeográﬁ ca 
possui três núcleos onde se concentram as distribuições 
de várias espécies, um deles é o núcleo das Caatingas. 
Entre as espécies aqui estudadas, Paspalum scutatum é 
o único endemismo do arco pleistocênico e se restringe 
ao núcleo das Caatingas. Vale ressaltar que é a primeira 
citação desta espécie como endêmica à caatinga.
Daly & Mitchell (2000) indicaram que grandes 
regiões de ﬂ orestas úmidas podem ter formações 
anômalas com mosaicos de condições edáﬁ cas que 
deﬁ nem a diversidade beta. São nessas formações 
anômalas que algumas espécies de Paspalum que 
ocorrem na ﬂ oresta amazônica encontram condições 
propícias para o estabelecimento de suas populações. Isto 
justiﬁ ca a ocorrência de algumas espécies mais típicas 
de ambientes abertos na região amazônica.
As ﬁ tocórias identiﬁ cadas para o Norte da América 
do Sul por Daly & Mitchell (2000) correspondem uma 
das regiões onde muitas das espécies aqui tratadas 
convergiram suas distribuições. Merecem destaque 
principalmente as ﬁ tocórias de Magdalena/NW 
Caribenho, dos Llanos da Venezuela e Colômbia e a 
porção norte da ﬁ tocória da Região Andina. Gentry (1982) 
ressaltou que táxons adaptados a áreas secas também são 
bem representados no norte venezuelano-colombiano 
e na região cerrado-chaco-caatinga. Alves et al. (2003) 
sugeriram para algumas espécies de Hypolytrum Rich. 
(Cyperaceae), que a ﬁ tocória Magdalena/NW Caribenho 
propicia condições geográﬁ cas para rotas migratórias 
no norte-andino.
As ﬁ tocórias de Daly & Mitchell (2000) do norte 
da América do Sul correspondem em parte à província 
Guajira de Cabrera & Willink (1980), região que teve sua 
importância para a origem da ﬂ ora da caatinga destacada 
por Prado (2003). As evidências ressaltadas com a 
distribuição de algumas espécies de Paspalum reforçam 
e ampliam a importância do norte da América do Sul 
como um dos principais pontos de conexão ﬂ orística 
com o nordeste brasileiro.
A Província das Antilhas também reuniu uma 
grande assembléia de espécies, tendo inclusive 
Paspalum pleostachyum mostrado uma ocorrência 
disjunta entre esta província e a região Nordeste do 
Brasil. O compartilhamento de elementos ﬂ orísticos 
entre Pernambuco e a província das Antilhas pode ser 
explicado pelas condições climáticas relativamente 
semelhantes, como pode se observar nos trabalhos de 
Andrade-Lima (1981) e Greller (2000).
Com base nos padrões apresentados notou-se que 
o Istmo do Panamá se demonstrou como importante 
corredor migratório para as espécies de Paspalum 
estudadas e a província da América Central. Gentry 
(1982) destacou o fechamento do Istmo como um dos três 
eventos fundamentais para a explicação da diversidade 
nos neotrópicos, assim como a orogênese dos Andes. 
Esta região, e principalmente a porção norte, apresentou 
uma grande concentração das espécies com distribuição 
americana e centro-sulamericana aqui estudadas.
A análise dos padrões de distribuição das espécies 
em escala continental concorda com a proposição de 
Andrade-Lima (1960) de que a ﬂ ora do Estado de 
Pernambuco compõe-se em grande parte de continuações 
ou repetições de grandes zonas ﬁ togeográﬁ cas do 
Brasil. Por ﬁ m, é possível sugerir, com base nos dados 
apresentados, que os elementos que compõem a ﬂ ora 
de Paspalum em Pernambuco e de estados adjacentes 
são formados sobretudo por espécies megatérmicas, 
com distribuição desde a América Central, porém com 
alguns elementos endêmicos como Paspalum divergens 
e P. scutatum.
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